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Resumo. O objetivo foi analisar a fauna de grilídeos, sua relação com diferentes composições vegetais, o nível de serapilheira e os efeitos da sazonalidade. 
Foram realizadas quatro coletas, nas quatro estações do ano, entre abril de 2008 e março de 2009. Foram coletados 503 grilídeos com armadilhas de 
solo, em oito pontos de coleta. Os insetos coletados foram identificados os seguintes gêneros Anurogryllus, Anurogryllus, Argizala, Hygronemobius, 
Nemobius, Odontogryllus e Pteronemobius. Os grilídeos não possuem afinidade com solos descampados, diminuindo consideravelmente no local 
mais impactado. O nível de serapilheira não interferiu na abundância e as mudanças sazonais mostraram importância na variação populacional, 
entretanto, a diversidade e dominância mostraram-se fiéis às alterações ambientais mesmo em menores valores de abundância. Esses resultados 
mostram que os grilídeos podem ser indicadores ambientais, pois respondem às modificações do meio. 

Palavras-chave: Composição Vegetal; Grilos; Insetos; Serapilheira; Sazonalidade.

Composition and Diversity of the Crickets Fauna (Orthoptera: Grylloidea) in a Fragment of Atlantic 
Rain Forest in the Rio de Janeiro State

Abstract. This study aimed to analyze the fauna of cricket, its relation with different plant compositions, litter level and seasonality effects. Four 
collections were performed, in four season of the year, between April 2008 and March 2009. It was collected 503 crickets using soil traps, in eight sampling 
points. The insects collected were identified as the genera Anurogryllus, Argizala, Hygronemobius, Nemobius, Odontogryllus e Pteronemobius. The 
crickets have no affinity with uncovered soil, decreasing significantly in more impacted places. The litter level did not affect the abundance and the 
seasonal changes shown importance in the population variation, however, diversity and dominance showed fidelity to environmental changes even in 
lower abundance. These results show that crickets may be environmental indicators due to the answers the changes in environment.

Keywords: Cricket; Insects; Litter; Plant Composition; Seasonality.
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 fragmentação da vegetação provoca mudanças físicas 
e biológicas nos ambientes naturais como resultado da 
diminuição de ambientes e do aumento da incidência 

luminosa (Tabanez et al. 1997). Os interiores de fragmentos 
maiores são mais semelhantes entre si quanto à estrutura da 
vegetação, enquanto as bordas dos fragmentos menores é que se 
assemelham mais (Lima-RibeiRo 2008).

Os insetos são adequados para uso em estudos de avaliação 
de impacto ambiental e de efeitos de fragmentação florestal, 
pois, além de ser o grupo de animais mais numeroso do globo 
terrestre, com elevadas densidades populacionais, apresentam 
grande diversidade, em termos de espécies e de habitats, e grande 
variedade de habilidades para dispersão e seleção de hospedeiros 
e de respostas à qualidade e quantidade de recursos disponíveis, 
além de sua dinâmica populacional ser altamente influenciada 
pela heterogeneidade dentro de um mesmo habitat (Thomazini & 
Thomazini 2000).

Alguns grupos de insetos, dentre os quais ortopteróides, 
borboletas e formigas, são especialmente úteis no monitoramento 
ambiental, principalmente em pequenos fragmentos e áreas com 
longa história de influência antrópica (SiLveiRa neTo et al. 1995; 
maTyoT 1998; FReiTaS et al. 2004). Desta forma, o interesse pelas 
questões ambientais despertou a necessidade de se ampliar o 
conhecimento da biodiversidade, bem como, da biologia e da 
ecologia de cada espécie (LuTinSki & GaRcia 2005).

O conhecimento da ortopterofauna da América do Sul está muito 
aquém do que se tem relatado, especialmente em relação a alguns 
grupos como, por exemplo, aos Grylloidea e Tettigonioidea. 
Ainda, da maioria das espécies descritas não se conhecem as 
necessidades ecológicas, as características comportamentais ou a 
dinâmica populacional (SamwayS & Lockwood 1998).

Relativamente poucas espécies vivem em regiões temperadas. Ao 
contrário, nas regiões tropicais são exatamente diversos e estão 
presentes do nível do solo até o dossel das árvores. Até agora, 
dados da biologia dos grilos nos seus ambientes naturais são 
focalizados em poucas espécies que vivem frequentemente na 
biota não florestal (hubeR et al. 1989). 

De forma geral, as florestas tropicais são sazonais (muRphy & 
LuGo 1986) com períodos úmidos de alta produtividade primária 
e períodos secos menos produtivos (Sánchez-azoFeiFa et al. 
2005; pezzini et al. 2008). Com isso, woLda (1978) demonstrou 
a importância dessas flutuações para a dinâmica das populações 
e estrutura das comunidades de insetos tropicais. Para SpeRbeR 
(1999), os grilos habitantes das florestas tropicais são pouco 
conhecidos. Estudos taxonômicos, sistemáticos e biológicos são 
escassos para a maioria dos grupos neotropicais (mewS 2006). 

Os grilos são um componente importante da macrofauna de 
serapilheira florestal (GReenbeRG & FoRReST 2003), apresentando 
predominância de espécies ápteras ou micrópteras (SpeRbeR et al. 
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2003). 

Com relação às mudanças nas condições ambientais, os grilos 
têm limites de tolerância restritos (mccLuney & daTe 2008), 
de tal forma que ambientes em condições menos propícias 
prejudicam a sobrevivência de muitas espécies (SzinweLSki 2009). 
Dessa forma, os mecanismos importantes para a manutenção 
dos insetos e os efeitos destes no restante da comunidade são 
aspectos fundamentais a serem considerados em estudos de 
ecologia (baSSeT et al. 2003)

O objetivo desse trabalho foi caracterizar e comparar a composição 
e a diversidade da fauna de grilos de serrapilheira em diferentes 
habitats de um fragmento de Floresta Pluvial Atlântica no Estado 
do Rio de Janeiro.

MAtERiAl E MétODOS

O local de estudo foi um fragmento de Mata Atlântica, com área 
de aproximadamente 19 ha, localizado no Instituto Zoobotânico 
de Morro Azul (IZMA), município de Engenheiro Paulo de 
Frontin, RJ, geograficamente situado na lat. 22º29’39.70”S e 
long. 43º34’04.46” O, com altitude variando entre 671 a 825 m. 
Neste local existe uma trilha ecológica denominada Trilha dos 
Quatis (2200 m), onde ao longo desta trilha foram estabelecidos 
os pontos para a coleta dos insetos (Figura 1).

Foram realizadas quatro coletas abrangendo as quatro períodos 
distintos ao longo do ano (abril 2008, agosto 2008, outubro 
2008 e março 2009). As coletas ocorreram em oito pontos 
diferentes (I a VIII) com área de 200m² cada, ao longo da Trilha 
dos Quatis. Foram dispostos em seis altitudes distintas, levando 
em consideração a composição vegetal, o nível de serapilheira 
(NS) e a luminosidade (Figura 2) (Tabela 1).

Os níveis de serrapilheira forma determinados adotando-se 
a metodologia do quadrado com 50 x 50 cm (0,25m²), seno 
aplicado três quadrados por ponto de forma aleatória, durante os 
levantamentos, sendo estimada uma média geral para todos os 
levantamentos, por ponto de coleta. A medição deu-se utilizando 
uma régua de alumínio, medindo deste a superfície até o final da 
serrapilheira, para a medição foi aberta uma pequena trincheira 

cuidadosamente, para não descaracterizar o local e permitir uma 
maior precisão. Não foram repetidos pontos de medição ao longo 
das quatro coletas.

Para a captura dos insetos foram estabelecidos oito pontos 
com distância entre si irregular, pois a seleção baseou-se nas 
características da composição vegetal, altitude, cobertura vegetal 
e nível de serrapilheira (Figura 2). Em cada ponto foram utilizadas 
seis armadilhas de solo tipo pitfall adaptadas de majeR (1978) e 
caSTRo et al. (1989), com altura de 15 cm, 12 cm de diâmetro, 
com capacidade de 500 mL de volume (Figura 3), distantes 
entre si 10 m em um transecto retangular com 200m² (Figura 
4). Para fixação foi utilizada uma solução de 150 mL contendo 
água (90%), detergente neutro (10%) e formol (1%). Para evitar 
o transbordamento das armadilhas, devido às precipitações 
pluviométricas, foi utilizada uma proteção de arame e plástico 
como cobertura (Figura 5).

Para calcular a área de cobertura do dossel, foram feitas fotografias 
do dossel, a partir do solo, em cinco pontos aleatórios dentro de 
áreas dos oito pontos de coleta, utilizando câmera fotográfica 
Nikon D3100 com Lente 18-55 mm, sendo fotografada em cinco 
pontos aleatórios. O cálculo da área do dossel foi feito através do 
software Gap Light Analyzer v2.0 (FRazeR et al. 1999). Através 
dos valores da área, obtém a densidade do dossel, para a taxa 
média de entrada de luz solar por metro quadrado (Tabela 1).

Os insetos coletados foram levados ao Laboratório de Ciências 
Ambientais da Universidade Severino Sombra, onde foram 
triados, sendo identificados em nível de família e armazenados 
em microtubos tipo Eppendorf contendo álcool a 70%. 
Posteriormente, os indivíduos da família Gryllidae foram 
determinados em nível de gênero, baseando-se em chaves textuais 
de STRoheckeR (1953); chopaRd (1938, 1956); peReiRa (2012) e 
chaves pictórias v5.0/5.0 proposta por eadeS et al. (2013).

Os dados foram submetidas à análise estatística, através dos 
índices de diversidade de Shanon e Dominância e Diversidade de 
Simpson, além de estimar a Equitatividade J e Hill, para todas as 
coletas, por ponto e o total por ponto, utilizando o software DivEs 
- Diversidade de Espécies versão 2.0 (RodRiGueS 2005). 

Figura 1. A delimitação em azul indica a área total do IZMA, enquanto a delimitação em vermelho indica a área de estudo onde foram realizadas as 
coletas (Fonte: Google Earth 2012). 
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Figura 2. Pontos de coleta e variação da altitude e composição vegetal, em fragmento de floresta pluvial atlântica pertencente ao Instituto Zoobotânico 
de Morro Azul.

Figura 3: Montagem da armadilha do tipo pitfal, em fragmento de floresta pluvial atlântica pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul.

Figura 4. Transecto com a distribuição das armadilhas em cada uma 
das oito áreas de coleta, com área de 200 m², em fragmento de floresta 
pluvial pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul. 

Figura 5. Armadilha de solo (tipo pitfall), adaptada de Majer (1978) e 
Castro et al. (1989). A – Armadilha de solo com garrafa Pet; B – Cobertura 
contra chuva a ser fixada acima da armadilha. 
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RESultADOS E DiSCuSSãO

Foram capturados 508 ortópteros durante as quatro coletas, sendo 
encontradas duas famílias, Gryllidae e Acrididae. A primeira, 
objeto deste estudo, representou 99,21% dos ortópteros.

Abundância. Os grilídeos encontrados pertencem aos gêneros 
Anurogryllus (4,37%), Argizala (3,98%), Hygronemobius 
(19,88%), Megalogryllus (15,11%), Nemobius (29,62%), 
Odontogryllus (6,76%) e Pteronemobius (6,36%). Destes insetos 
70 indivíduos (13,92%) não foram determinados por estarem nos 
primeiros instares de desenvolvimento (Tabela 2).

O gênero mais abundante foi Nemobius com 149 indivíduos, 
o que equivale a 29,62% do total de indivíduos. O gênero 
Argizala destaca-se como o menos abundante, ou seja, 20 
espécimes, equivalendo a 3,98% da composição da fauna de 
Gryllidae. Quanto a ocorrência por pontos de coleta, verificou 
que Anurogryllus obteve maior e menor ocorrência no ponto IV 
(31,82%) e ponto II (0%), Argizala no ponto V (20%) e no ponto 
II (5%), Hygronemobius no ponto III (18%) e ponto VIII (4%), 
Megalogryllus no ponto I (25%) e ponto V (3,95%), Nemobius no 
ponto I (24,16%) e ponto II (3,36%), Odontogryllus no ponto I 

(35,29%) e ponto II (0%) e Pteronemobius no ponto III (28,13%) 
e no ponto II (0%) (Tabela 2).

As abundâncias podem ser explicadas pela mobilidade de alguns 
gêneros como, por exemplo, Anurogryllus que apesar de terem 
preferência por locais descampados e relativamente degradados, 
não foi encontrado no ponto II, em nenhuma coleta, entretanto 
a mobilidade deste insetos SamwayS & Lockwood (1998), podem 
permitir um deslocamento para locais com mais recurso dentro 
do fragmento.

Dentre as áreas avaliadas, o ponto II foi o que apresentou menor 
abundância relativa de grilos (4,77%), onde foi verificada a 
presença Megalogryllus, Hygronemobius, Nemobius e Argizala. 
Esta baixa abundância pode ser atribuída ao fato dessa ser uma 
área mais impactada, com menor cobertura vegetal no dossel, o 
que favorece o aumento da incidência solar e da umidade nesse 
micro habitat (mccLuney & daTe 2008). Assim as condições e 
recursos necessários para ocorrência de alguns gêneros, limitam 
a sua presença neste ponto. Segundo TownSend et al. (2006) 
os competidores podem se excluir mutuamente ou poderão 
coexistirem, caso ocorra diferenciações ecológicas significativas 
de seus nichos realizados.

Tabela 1. Características dos pontos de coleta: cobertura do dossel e altura de serrapilheira, em fragmento de mata atlântica pertencente ao Instituto 
Zoobotânico de Morro Azul, entre abril de 2008 e março de 2009.

Ponto Composição Vegetal Nível da 
Serapilheira Altitude (m) luminosidade 

(%)*

i Borda da mata, com vegetação intermediária. I (0 a 5 cm) 648 11,55

ii Área de transição, com vegetação rasteira; aspecto 
descampado, predominância de gramínea Hypolitrum sp. I (0 a 5 cm) 655 46,84

iii
Área intermediária, com vegetação rasteira; presença 

de arbusto e árvores (inclusive grande concentração de 
bambus).

II (6 a 15 cm) 690 11,02

iV Interior da mata (início da vegetação densa). III (> 15 cm) 720 11,94

V Interior da mata (área central); vegetação de sub-bosque 
dominante com árvores espaçadas. I (0 a 5 cm) 667 6,82

Vi Interior da mata (área central) III (> 15 cm) 676 4,38

Vii Área intermediária, com pouca vegetação rasteira; 
presença de árvores grandes. II (6 a 15 cm) 654 8,51

Viii Área de transição, próxima à borda da mata; presença de 
árvores e arbustos. II (6 a 15 cm) 640 6,46

* Esta porcentagem refere-se a taxa de não cobertura vegetal, ou seja, a diferença entre a área coberta e área não coberta em cada ponto.

Tabela 2. Abundância de gêneros de grilídeos em fragmento de mata atlântica pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul, entre abril de 
2008 e março de 2009.

Ponto
Anurogryllus Argizala Hygronemobius Megalogryllus Nemobius Odontogryllus Pteronemobius NI

n % n % n % n % n % n % n % n %

I 2 9,09 2 10,0 15 15,0 19 25,0 36 24,16 12 35,29 1 3,13 9 12,86

II 0 0,00 1 5,00 8 8,0 3 3,95 5 3,36 0 0,0 0 0,0 7 10,0

III 2 9,09 3 15,0 18 18,0 14 18,42 32 21,48 2 5,88 9 28,13 16 22,86

IV 7 31,82 2 10,0 22 22,0 7 9,21 21 14,09 8 23,53 6 18,75 12 17,14

V 4 18,18 4 20,0 14 14,0 3 3,95 12 8,05 3 8,82 1 3,13 8 11,43

VI 3 13,64 2 10,0 14 14,0 7 9,21 15 10,07 3 8,82 5 15,63 6 8,57

VII 1 4,55 3 15,0 5 5,0 10 13,16 18 12,08 2 5,88 5 15,63 7 10,0

VII 3 13,64 3 15,0 4 4,0 13 17,11 10 6,71 4 11,76 5 15,63 5 7,14

total 22 15,11 20 4,37 100 19,88 76 15,11 149 29,62 34 6,76 32 6,36 70 13,92

NI= Não identificados
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Esse resultado, menor abundância, sugere que estes gêneros 
podem ocorrer em locais com maior luminosidade e pouca 
umidade e menor nível de serrapilheira. Devendo levar em 
conta também a pouca disponibilidade de abrigo (tronco das 
árvores e serapilheira) e alimentos para esses insetos, uma vez 
que a estrutura do habitat e a disponibilidade de recursos podem 
limitar a diversidade local (RickLeFS & ShuLuTeR 1993). Desta 
forma e apesar da ocorrência nos demais pontos de coleta, os 
gêneros acima citados, possui certa adaptabilidade a condições 
adversas e em locais de baixa disponibilidade de recursos.

Os pontos I e III foram os que apresentaram maior abundância 
relativa de grilos (19,09% cada ponto), seguido do ponto IV 
(16,90%). Apesar de serem três áreas distintas em relação à 
composição vegetal e nível de serrapilheira, estas se mostraram 
semelhantes em relação à fauna de grilos. Mesmo que a fauna 
de grilos seja afetada pela umidade (mccLuney & daTe 2008) e 
perturbação do habitat (SpeRbeR et al. 2007). 

Segundo waRRen & zou (2002), a diversidade vegetal oferece 
diferentes recursos alimentares o que influencia na quantidade 
da serapilheira ingerida pela fauna do solo controlando assim o 
índice de abundância dos organismos em um local.

A serrapilheira pode fornecer recurso alimentar para grilos, como 
folhas recém-caídas, flores, fungos e frutos (GanGweRe 1961) e 
também representar abrigo e espaço livre dos inimigos (SzinweLSki 
et al. 2009). Porém, neste estudo, o nível de serapilheira parece 
não interferiu na abundância absoluta de grilos, pois os dois 
pontos (IV e VI) com maior nível de serapilheira não foram os que 
mais apresentaram amostras desses insetos. Ainda em relação 
à quantidade de serapilheira, os três pontos que apresentaram 
maior abundância absoluta de grilos estão em três níveis distintos 
na quantidade de serapilheira (Figura 6). 

O pico populacional foi observado na coleta IV (verão), 
período mais quente do ano, com 165 indivíduos coletados, em 
contrapartida, no inverno (coleta II) houve menor abundância 
absoluta, com 102 grilos coletados (Figura 7). Sabendo que a 

sazonalidade de insetos depende em grande parte de variações 
climáticas (woLda 1978), esses ortópteros possuem afinidade 
com climas mais quentes e úmidos. E o aumento do índice 
pluviométrico dessa estação quente parece favorecer a abundância 
desses insetos, uma vez que ciclos sazonais de insetos tropicais 
têm sido atribuídos à variação na disponibilidade de recursos, 
provocada pela alternância entre períodos secos e chuvosos 
(neveS et al. 2010).

Os grilos possuem padrões de ciclo de vida controlados pelo 
fotoperiodismo e variações térmicas, que no caso das regiões 
tropicais, possuem dinâmica de reprodução e crescimento 
contínuo, tendo seus estágios de desenvolvimento presente em 
todas as estações do ano, diferente do que é observado em climas 
temperados (zeFa et al., 2006). Entretanto maSaki & waLkeR 
(1987) em seus estudos afirma que o controle do fotoperíodo 
combinado com a mudança sazonal da temperatura garantiria 
hibernação ninfas, em climas temperados.

Similaridade. Os pontos V, VI, VII e VIII, foram os mais 
similares, segundo a análise de cluster (Figura 8). Apesar das 
diferentes altitudes, estes possuem estrutura vegetal similar em 
estrutura, com maior cobertura de dossel, pouca vegetação de 
sub-bosque e nível serrapilheira, maior que os demais pontos. 
Isso mostra um equilíbrio na composição da fauna de grilos, pois 
a variação do número de indivíduos foi menor nesses pontos. 
Esse equilíbrio pode estar relacionado à competição por nicho, 
predação, abrigo, etc., com outros insetos. Esses resultados 
também podem indicar que esses insetos são mais resistentes às 
pequenas variações de habitat quando comparados com algumas 
famílias de outras ordens (FeRnandeS et al. 2011a) em estudos 
com coleópteros no mesmo local. 

O dendograma de similiridade mostrou haver menor relação dos 
insetos capturados nas coletas I e II, respectivamente, quase não 
havendo diferença na abundância de grilos (Figura 9). Enquanto 
que nas coletas III e IV o número de insetos foi maior, visto que a 
sazonalidade é um fator que interfere diretamente relacionado à 
abundância de insetos (woLda 1978).

Figura 6. Abundância absoluta de grilos em relação ao nível de serapilheira somada todas as coletas, no período de abril de 2008 e março de 2009, em 
fragmento de floresta pluvial atlântica pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul.
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Diversidade, Dominância e Equitabilidade de Gêneros. 
A primeira coleta (107 indivíduos coletados) apresentou índice de 
Diversidade de Shannon H’ = 0,860, enquanto a mais abundante, 
a coleta de verão (IV), apresentou o menor índice, com H’ = 
0,6534 (n=165), sendo que ocorre dominância de Nemobius 
(n=38) (Figura 10). Segundo o índice de Simpson, apresentando 
Ds = 0,7370, diferente do que ocorre na coleta I (Ds = 0,8600). A 
coleta II (102 indivíduos) apresentou H’ = 0,7660 para Shanon e 
Ds = 0,7855 para Simpson. A coleta II verificou-se H’ = 0,7139 e 
Ds = 0,7723 (Figura 10). 

Conforme se iniciam as estações mais chuvosas, apesar do aumento 
na abundância, ocorreram menores valores de diversidade. 
Embora ocorra a redução na abundância nas estações mais secas 
(woLda 1977), alguns grupos podem reduzir sua abundância 

nas estações chuvosas (FeRnandeS et al. 2011b). Sendo assim, a 
ausência de Anurogryllus na primavera e verão e Argizala apenas 
no verão sugerem que estes gêneros têm preferência por clima 
mais seco. A ausência destes gêneros interferiu nos valores dos 
índices de diversidade, tanto em Shanon quanto em Simpson.

Ao analisar os índices de diversidade por ponto, observamos que 
os valores aumentam conforme a complexidade do ambiente e 
nível de serrapilheira aumenta. Assim como no que diz respeito à 
sazonalidade, a abundância não foi um fator determinante para a 
diversidade nos pontos, tanto em Shannon quanto em Simpson.

No ponto VIII obteve-se os maiores valores de Shannon (H’ 
= 0,8391) e Simpson (Ds = 0,8511), local onde ocorre menor 
abundância. Como ocorreu menor dominância de gêneros, este 

Figura 7. Abundância absoluta de grilos em relação às quatro estações do ano, no período de abril de 2008 e março de 2009, em fragmento de floresta 
pluvial atlântica pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul.

Figura 8. Diagrama de árvore da família Gryllidae entre os oito pontos 
de coleta, baseado na análise Cluster (Complete Linkage), no período de 
abril de 2008 e março de 2009, em fragmento de floresta pluvial atlântica 
pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul.

Figura 9. Diagrama de árvore da família Gryllidae nas quatro coletas, 
abrangendo as quatro estações do ano, baseado na análise Cluster 
(Complete Linkage), no período de abril de 2008 e março de 2009, 
em fragmento de floresta pluvial atlântica pertencente ao Instituto 
Zoobotânico de Morro Azul.
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resultado pode sugerir que os grilos encontrados neste ponto tem 
preferência por áreas com maior incidência de luz, porém, com 
nível de serrapilheira maior (Figuras 6, 11).

Entretanto, no ponto II, o nível de serrapilheira pode ter 
interferido na diversidade (H’=0,6274 e Ds=0,7754) assim como 
na abundância, corroborando que os grilos não possuem afinidade 

com locais descampados. A ocorrência de apenas quatro gêneros 
interferiu no valor da diversidade no local. A ausência dos gêneros 
Pteronemobius, Odontogryllus e Anurogryllus pode indicar que 
estes gêneros possuem mais sensibilidade a locais degradados, 
apesar da literatura afirmar que Anurogryllus é uma espécie de 
locais mais abertos (SamwayS & Lockwood 1998). 

Figura 10. Diversidade de Shannon (H’) e Simpson (Ds), nas quatro coletas anuais, no período de abril de 2008 e março de 2009, em fragmento de 
floresta pluvial atlântica pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul.

Figura 11. Diversidade de Shannon (H’) e Simpson (Ds) em relação aos pontos de coleta, em diferentes complexidades de ambiente, nas quatro coletas 
anuais, no período de abril de 2008 e março de 2009 em fragmento de floresta pluvial atlântica pertencente ao Instituto Zoobotânico de Morro Azul.
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Em seus estudos aLexandeR & ThomaS (1959) afirmaram que 
algumas espécies do gênero Nemobius apresentam preferência 
por locais mais secos e descampados, o que explica a maior 
dominância deste gênero nos pontos I (H’=0,7249 e Ds=0,7785) 
e III (H’=0,7604 e Ds=0,8024) (Figura 11).

É de se esperar que a Equitabilidade J e H’ se comportam 
inversamente à dominância, uma vez que os valores altos destes 
dois índices indicam uma baixa concentração de dominância 
(odum 2001), mas como visto, este fato ocorrerá caso exista 
apenas uma espécie dominante, pois os modelos matemáticos 
atuais não conseguem prever a co-dominância de espécie 
(RodRiGueS et al. 2008). 

Como parte do componente de diversidade a equitabilidade 
e diretamente proporcional à diversidade e da mesma forma 
inversamente proporcional à dominância (RodRiGueS et al. 
2009). Desta forma, em populações onde há competição por 
nicho está regra poderá ser considerada como verdadeira, pois 
maior diversidade significa cadeias alimentares maiores e maior 
caos de simbiose (mutualismo, predatismo, etc.) (odum 2001).

Os dados evidenciam que as modificações na cobertura vegetal 
promovem alterações na abundância e diversidade de grilos, 
pois eles mostraram maior sensibilidade em áreas descampadas, 
diminuindo consideravelmente sua população no ponto mais 
impactado. Podem-se chamar os grilos de indicadores ambientais, 
uma vez que estes insetos responderam às perturbações do 
meio. 

O nível de serapilheira não interferiu na abundância de grilos. 
Esperava-se que eles obtivessem maior amostragem no maior 
nível, mas não foi o encontrado. Em relação à sazonalidade, 
esses insetos responderam positivamente na estação do verão, 
com período mais chuvoso e clima mais quente, entretanto, foi 
inversamente proporcional à diversidade, que caiu conforme as 
estações quentes se aproximavam, sugerindo que certos gêneros 
podem ter preferência por estações mais secas e frias. 

A diversidade respondeu positivamente em relação à cobertura do 
dossel, apresentando maiores valores conforme a complexidade 
do ambiente aumenta, embora com a abundância não tenhamos 
a mesma resposta.

São escassos estudos no Brasil sobre a ordem Orthoptera, 
principalmente em áreas que não sejam agrícolas. Este estudo 
buscou agregar informações sobre os grilos, pois é um grupo 
que apresenta poucas pesquisas e contribuiu para o melhor 
conhecimento da biodiversidade presente na região, pois pouco 
se conhece a fauna desses insetos neste fragmento de Mata 
Atlântica no interior do estado do Rio de Janeiro.
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